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(Com 2 estampasI 

SuMÂRiQ- Os autores estudam 6 cspécics de ncmatódeos encontrados em 21 pcixcs colc 
tados no Oceano Atlântico na Costa Continental Pürtuj.uesa e Costa do N o n e da Afnca 
Dos 21 peixes necropsiados 7 ( 3 3 , 3 ' ^ ) estavam parasitados por ncmatódeos Os hosptdei 
ros bem como os ncmatódeos encontrados e as frcquéncias de positn idade sâo as scpuintes 
6 exemplares de Ber^x dccadacl^lus um dos quais parasitado por Ascjrophts irorrhua 
{ \b,(i%), 3 Lelhniws atlanticus um dos quais parasitado por Luzoiiir?;^ cruzi gen n sp n 
{}},}%), 3 Sc\liothMius Cuvicula sendo 2 parasitados por Prolcptus ohtusus (bG.b'^" ). 
8 de Raja claiata sendo um parasitado por Prolcptus robust us ( 12 5"̂ ^ i e outro por 
Pseudanisakis la/ae ( 1 2 , 5 ' ^ ) ; 1 Conner conger parasitado por Ciictdlunus loti^ispiculttf! sp 
n (100*^) Psc.idamsûkis rajae é referido pela primeira vez no Occano Atlantico c como 
parasita de Ra;a clci^ata Bit^\ dccadact^ltis é referido pela primeira \ e / como hospcdcir-^ 
de Ascarophis mcnihuac 

E M continuaçâo aos estudos que vi-
mos realizando sobre a fauna hel 

mmtológica de peixes capturados no 
Oceano Atlantico ao longo da Costa 
Continental Portuguesa e Costa do 
Norte da Africa, vamos descrever al-
guns nematódeos encontrados 

A pesquisa dos helmintos de pei­
xes capturados por navios pesqueiios 
Portugueses no Oceano Atlantico c 
descarregados na Doca de Pesca de 
Pedrouçcs em Lisboa, fci iniciada em 

marco de 1958 por um de nos (Carva-
Iho Varela) sendo que em 1972. Ro­
oi igues e col publicaram os pnmei-
los lesultados dos estudos efetuados o 
que veisaiam scbie tiematodeos dige-
néticos 

No presente tiabalho. estudamos 
6 especies de nematódeos. sendo que 
de 4 especies antigas, fa7emos redes-
ciicóes dando figuras onginais: duas 
especies sâo consideradas como novas 
para a ciència. 

Recebido para publicacâo a 29 de maio de 1973 
Pesquisador do Inst i tuto Oswaldo Cruz e Bolsista do CNFq 
Pesquisador da Direçâo Geral dos ScrMços r ecua r i c - e EoL sta do 
Inst i tuto de Alta Cuitura, Portugal 
Bolsistas do Inst i tuto Oswaldo Cruz 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os nematódcos rccolhidos cm soro il-
siolcSpico após a necrópsia, foram fixados cm 
a'lcool a 70", Para estudos da estrutiira, fo-
ram os helmintos corados pclo carmini do-
n'drico alcoólico, desidraiados, na serie al-
coólica e diafanizados pelo creosoio de faia. 
Após o estudo foram montados em lamina 
permanente utilizando-se o balsamo do Ca­
nada. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Sao concatenados no quadro que 
api-esentamos, os hospedeiros (nome 
vulgar e cientifico), os numéros de 
necrópsias efetuadas, a positividadc 
OU negatividade das necrópsias, a fre-
qüência da positivldade, o nome dà 
espécie parasita e o numero de exem-
plares colhidos em cada necrópsia. 

Segue-se o estudo de cada uma 
das espécies encontradas: 

Familia Cucullanidae Cobbold, 
1864 

Subfamllia Cucullaninae Yorke e 
Maplostone, 1926 

Gênero CucuUoius Mueller. 1777 
Espécie Cucullanus loigispiculum sp. n. 

(Figs. 1 e 2) 

Descriçâo: Comprimento do ma­
cho 8,92 mm; largura do macho 
0,27 mm. 

Corpo de coloraçâo branco ama 
relada, com cuticula estriada trans-
versalmente. Extremidade anterior 
truncada. Papilas cefalicas présentes. 
Boca bilabiada, cada lâbio provide de 
uma plaça quitinosa e possuindo em 
seu bordo uma fileira de denticulos, 
muito nitidos. Esófago musculoso em 
forma de clava, mais alargado nas ex-
tremidades, medindo 0,88 mm de com­

primento; é separado do intestino por 
vàlvulas. Intestino retilineo. Ceco in­
testinal curto, presente. Anel nervoso 
situado a 0,35 mm da extremidade ce-
falica. Espiculos iguais com 2.52 mm 
de comprimento. Gubernaculo peque-
no pouco quitinizado com 0.080 mm 
de comprimento. Papilas caudais pré­
sentes em numero de 7 pares, sendo 5 
pré-anais e 2 pós-anais. Extremidade 
posterior curvada ventralmente dota-
da de pseudo-ventosa pré-anal que 
mede 0,16 mm de diametro e dista 
0,96 mm da abertura anal. Anus si-
tuado a 0,12 mm do apice caudal. 

Habitat: Intestino de sâfio, Congci 
confier (h.). 

Distribuiçâo geogrâfica: Oceano 
Atlântico. 

Zona de captura: Costa Continen­
tal Portuguesa. Descarga em 11-3-68. 

Holótipo macho numero 30.860 
depositado na Coleçâo Helmirrtolôgica 
do Instituto Oswaldo Cruz. 

Discuseâo: Foi estudado apenaf 
um exemplar macho, no entanto, ele 
diferencia-se imediatamente de todo 
os outros do género pelo comprimento 
dos espiculos, sendo que Cucuîlanui 
longipapiUaius Olsen, 1952. a Unica es­
pécie cuja medida de espiculos se en-
quadra nas medidas da nossa. difere. 
no entanto, por apresentar papi'as ce­
falicas pedunculadas e por nâo ter 
ceco intestinal. 

Referências: 1. 2. 3. 4, 5. 6. 7, 
10. 12, 15. 16. 17. 18 e 19. 

Familia Oxyuridae Cobbold. 1864 
Subfamilia Cosmocercinae 

Railliet, 1916 
Génei-o Luzothnu gen. n. 
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Diagnose: Cosmocercinae: Nema-
tódeos de pequeno tamanho, de aspec-
to fusiforme. Boca com dois pequenos 
lâbios. Cavidade bucal globosa, dotada 
de pequenos dentés na parte superior 
e dividida por duas laminas na sua 
regiâo mediana. Apresenta duas for-
macöes quitlnosas em forma de disco 
situadas lateralmente ao esófago na 
base da capsula bucal. Esófago curto, 
muscular, com bulbo esofagianc. Ma­
chos com espiculos iguais, curtos. Gu-
bernâculo presente. Cauda com ponta 
romba dotada de 2 pares de papilas. 
sendo 3 pares pré-anais e 4 pares pós-
anais. Fêmea desconhecida. Parasitas 
de intestino de peixes. 

Espécie tipo: Luzoncma cnrj sp. n 

Discussâo: Somente foi estudado 
um exemplar macho, no entanto, de-
vido as suas caracteristicas, nâo te-
mos dùvidas em considera-lo como 
uma espécie nova a ser incluida em 
novo gênero da sutfamilia Cosmocer­
cinae Railliet, 1916. 

Nesta subfamilia segundo Yama-
guti, 1961, estâo incluidos os gêneros 
Cosmoxynema Tl'avassos, 1949, Cosmoxy-
nemoides Travassos, 1949, Amhlyotiema 
Linton, 1898 e Keinaloxyncina Skrjabin 
e Schikhobalova, 1951, como parasi­
tas de peixes. 

O novo gênero diferencia-se nitida-
mente de todos os demais pela forma 
e estrutura da capsula bucal. Aiém 
disso, diferencia-se também de Cos 
mnxynema pela auséncia de asas late­
rals e da cuticula cefâlica separada 
do corpo por uma depressâo anelar; 
de Amblyoiiema pela ausência de asas 

^ laterals e pelo aspecto do esófago; de 
Kematoxynenia pela ausência dos lâbios 
de estrutura complicada, pela extre-

midade caudal romba e pela presença 
de gubernâculo. 

Espécie Luzourma crtizi sp. n. 
(Figs. 3 e 4 ) 

De?ciiçào: Comprimento do ma 
cho: 5,49 mm; largura do macho; 
0,099 mm. 

Corpo pequeno fusiforme. Cuticula 
finamente estriada transveisalmente. 
Boca com dois pequenos lâbios cerca-
da de papilas. Cavidade bucal globDsa, 
medindo 0,033 mm de comprimentc 
por 0,026 mm de largura. Apresenta 
na parte superior da capsula bucal 
junto da abertura bucal uma fileira 
de 7 dentés. A capsula bucal apresen­
ta uma divisâo na regiâo mediana 
fcimada por duas laminas transver­
sais. Na base da capsula bucal exis-
tem lateralmente duas formaçôes qui­
tlnosas em foiTTia de disco que abra-
cam a porçào anterior do esófago Es­
te é curto, muscular e mede 0,186-mm 
de comprimento. Apresenta um bul­
bo, sem vâlvulas visiveis que. rr.ede 
0,040 mm de diâmetfo. Anel nervosc 
situado a 0,111 mm da extremicade 
anterior. Pcro excretor nâo visto Es­
piculos iguais, apresentando a extre-
midade proximal alargada e a diital 
pontuda. Medem 0,100 mm de com­
primento. Gubernâculo presente, me­
dindo 0,040 mm de com.primento O 
anus situa-se a 0,119 mm da extrerri-
dade posterior. A cauda tern a ponta 
romba e apresenta 7 pares de papilas 
sendo 3 pares pré-anais e 4 pares p>ós-
anais. 

Habitat: Intestino de passarinho. 
Lf/hr/ntis aflui;/ic!is Valenciennes. 

ûistribuiçâo gcogrâfica: Cceano 
Atlântico. 
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Zona de captura: Pesqueiros do 
Cabo Branco. Descarga em 25-4-68. 

Holótipo macho depositado na Co-
leçâo Helmintológica do Institute Os­
waldo Cruz, com c numero 30.861. 

Referências: 18 e 19. 

Familia Physalopteridae Leiper, 
1908 

Subfamilia Physalopterinae 
Railliet, 1893 

Gêncio Proleptus Dujardin, 1845 
Espécie Piolcp/us obiums Dujardin 1845 

(Figs. 5 a 9) 

Sincnimia: Spiropieruia coronj/ii Be­
neden, 1858, Coromlla scillicola Bene­
den, 1871, Spiiopicnna scillicola Lins-
tow, 1901, Proh'plus scillicola Lloyà 
1920. 

Descriçâc: Comprimento: Machos 
17.12 a 24 mm; fêmeas 24 a 28.96 mm. 
Largura: Machos 0,40 a 0,50 mm; fê­
meas 0,67 a 0,70 mm. 

Corpo com cuticula estriada trans-
versalmente. Extremidades atenuadas 
A anterior com uma dilataçâo cuti-
cular cefâlica. Boca circundada por 
dois lâbios laterals que apresentam 
dentés na superficie interna. Esôfago 
longo formado de duas porçôes, sendo 
a anterior, muscular, mais curta, me-
dindo 0,32 a 0,38 mm de comprimento 
por 0,08 mm de largura nos machos e 
0,38 a 0,58 mm de comprimento por 
0.08 a 0,10 mm de largura nas fêmeas 
A parte posterior é globular e mais 
longa medindo 2,08 a 2,42 mm de 
comprimento por 0,12 a 0,14 mm de 
largura nos macnos e 3,20 a 3,45 mm 
de comprimento por 0,22 a 0.24 mm 
de largura nas fêmeas. Anel nervoso 
situado a 0.27 mm da extremidade an­
terior nos machos e 0,33 a 0,42 mm 
na."; fêmeas. Poro excretor nào obser-
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vado. Papilas cervicais présentes, -pe-
quenas, situadas a 0,42 mm da extre­
midade anterior nas fêmeas. 

Fêmeas didelfas. opistodelfas, ovi-
paras com vulva situada a 1.28 a 
1,33 mm da extremidade caudal Ove-
jetor musculoso apresentando uma 
vagina de 0,49 mm de comprimento 
com uma dilataçâo na sua porçâo ini-
cial. Üteros dirigidos para diante. Ovâ 
ries em grande extensâo dirigidos de 
diante para trâs. O aparelho genital 
nâo atinge o nivel do fim do esôfago. 
Ovos de casca espessa e lisa, embrio-
nados com 0,052 a 0,055 mm de com­
primento por 0,033 a 0,037 mm de la.-
gura. Anus situado a 0,66 mm da pon-
ta da cauda. Extremidade posterior 
atenuada, geralmente curvada dorsal-
mente e com âpice arredondado. 

Machos com espiculos desiguais e 
diîsemelhantes. Espiculc maior com 
1,47 a 1,68 mm de comprimento. apre-
senta distalmente uma regiâo mem-
branosa alargada. Espiculo menor 
com a base muito larga. mede 0.36 a 
0,38 mm de comprimento. A relaçào 
entre os espiculos é de cerca de 1:4. 
Gubernâculo ausente. Aparelho geni­
tal dirigido para diante, testicule nào 
atingindo e nivel do fim do esôfago. 
Anus situado a 0.5 mm da extremida­
de posterior. Cauda provida de larga 
asa caudal dotada de 10 pares de pa­
pilas grandes, finas e pedunculadas. 
sendo 5 pares pré- e 5 pares pos-anais. 
Superficie ventral da cauda na regiâc 
pré-anal, espessada e rugosa. 

Habitat: Estômago de pata roxa. 
Scshnrhsnus caïuciila (L.) . 

Hcspedeiros citados; Sdllium cjtulus 
Scylliiim cantcula. Acanthias vidgans Mui 
teltis lacrn. Actohalis itarinari. Ginohates 
Sp., Raja raJians e Si-\liorhyiiu<: canictila. 

Mem. 
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Distribuiçào geogrâfica: Oceanos 
Atlântico e Indico. 

Zona de captura: Costa Continen­
tal Portuguesa. Descargas em 3-4-C8 
e em 24-6-69. 

Material estudado depositado na 
Cclsçâo Helmintológica do Institu 
to Oswaldo Cruz, com o numero 
30.862 a-d e na Coleçâo M. C. Varela 
com o numero 11 a-d. 

Referências: 13, 18 e 19. 

Familia Physalopteridae Leiper, 
1908 

Subfamilia Physalopterinae 
Railliet, 1893 

Gênero Prokptus Dujardin, 184Fi 
Espécie Froleptus rohustus 

(Beneden, 1871) 

(Figs. 10 e 11) 

Sinonimia: Coronilla robusta Bene­
den, 1871; Spiroptcrina robusta Linstow, 
1903; Coromlla minuta Beneden, 1871; 
Proleptus dogieli Osmanov, 1940. 

Descriçâo: Comprimento do macho 
26,93 mm; largura do macho 0,53 mm. 

Corpo com cuticula estriada trans-
versalmente. Extremidades atenua-
das. A anterior com pequena expan-
sâo cefâlica. Boca com dois lâbios que 
apresentam dentés na superficie in­
terna. Esôfago longo formado de duas 
porçôes, sendo a anterior mais curta. 
muscular, medindo 0,40 mm de com­
primento por 0,13 mm de largura e a 
posterior glandular, com 4,56 mm de 
comprimento por 0,24 mm de largura. 
Anel nervoso situado a 0,40 mm da 
extremidade anterior. Poro excretor 
nâo visto. Papilas cervicais situadas a 
0,35 e 0,40 mm respectivamente da 
extremidade anterior. 

Os espiculos sâo desiguais e disse-
melhantes. O maior com 1,28 mm de 
comprimento apresenta distalmente 
uma regiao membranosa alargada. O 
menor apresenta a base alargada e 
mede 0,35 mm de comprimento. A re-
laçâo entre os espiculos é de cerca de 
1:4. Gubernâculo ausente. 

Anus situado a 0,64 mm da ponta 
da cauda que é arredondada e prcvida 
de largas asas laterals apresentando 
9 pares de papilas pedunculadas que 
se dispôem da seguinte forma: 3 pares 
pré- e 6 pares pós-anais. A superficie 
ventral da cauda na regiâo pré-anal é 
espessada e rugosa. 

Habitat: Estómago de raia. Raj.i 
clavata L. 

Hospedeiros citados: Raja clciata. 
Raja circularis, Raja maderensis. Raja rvira-
Ictus. Raja sp., Mustelus lue vis e Saudus 
ücauthias 

Distribuiçào geogrâfica: Mar Ne­
gro. Mar Adriâtico e Oceano Atlân­
tico. 

Zona de captura;^ Costa Contir.en-
tal Pcrtugucsa. Descarga em 22-4-68. 

Material estudado depositado na 
Ccleçâo Helmintológica do Institute 
Oswaldo Cruz, ccm o numero 30.863. 

Referências: 9, 13, 18 e 19. 

Comentârios: Foi estudado, ape-
nas, um exemplar macho cujas carac-
teristicas correspondem exatamentc 
as da espécie descrita por Osmanov 
em 1949 com o nome de Proleptus do­
gieli. Em 1964, no entanto, Nikclaieva 
e Naidenova, estudando material do 
mesmo hospedeiro (Raia clavata) e mes-
ma proveniência (Mar Negro) con-
cluiram que a espécie de Osmanov é 
idêntica a Proleptus rohustus (Beneden, 
1871) com o que concordâmes. 
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Familia Heterocheilidae Railliet et 
Henry, 1915 

Subfamilia Filocapsulariinae 
Yamagutl, 1961 

Gênero Pseudanisakis (Layman et 
Borovkova, 1926) 

Espécie Pscudamsakts rajae Yamaguti, 
1941 

(Figs. 12 a 14) 

Sinonimia. Metatiisakis rajae (Yama­
guti, 1941) Mosgovoy, 1950. 

Dc-criçâo: Comprimento do macho 
24,4 mm; largura do macho 0,58 mm. 

Corpo com cuticula estriada trans­
versalmente. Extremidades atenua-
das. Boca com très lâbios, cada imi" 
dotado de um par de papilas. Na mar-
gem interna dos lâbios encontramos 
uma fileira transversal de denticulos. 
Esôfago medindo 2,64 mm de compri­
mento por 0,18 mm de largura (me-
dida tomada na parte posterior). 
Apresenta um ventriculo glandular 
de forma oval que mede 0,37 mm de 
comprimento por 0,27 mm de largu­
ra: Anel nervoso situado a 0,72 mm da 
extremidade anterior. Poro excretor 
distando 0,80 mm da extremidade an­
terior. 

Espiculos em numero de dois, 
iguais, alados, medindo 3,12 mm de 
comprimento. Apresenta 12 pares de 
papilas caudais, sendo 9 pré-anais e 3 
pós-anais. Anus situado a 0,21 mm da 
extremidade caudal. 

Habitat: Estômago de raia. Rak 
da va ta L. 

Hospedeiro citado: Raja kevojei 
Muller et Henle. 

Distribuiçâo geogrâfica: Maisaka. 
Japâo, Oceano Atlântico. 

Zona de captura: Costa Continen­
tal Portuguesa. Descarga em 9-5-68. 

Material estudado depositado na 
Coleçâo Helmintologica do Institute 
Oswaldo Cruz, com o numero 30.864. 

Comentârios: Estudamos apenas 
um exemplar macho cujas caracteris-
ticas se enquadram na espécie descri-
ta por Yamaguti em 1941, parasita de 
Raja keiwjei, no entanto, parece-r.03 
que existe apenas uma fileira trans­
versal de denticulos na margem in­
terna de cada lâbio o que nos leva a 
cclocar a espécie no género PscuJani 
sakis (Layman et Borovkova, 1926) e 
nâo em Meianisakis Mosgovoy, 1950. 
cuja principal diferença séria a pre-
sença da dupla fileira transversal de 
denticulos na margem interna de ca­
da lâbio. 

Esta espécie é referida pela primei-
ra vez no Oceano Atlântico, sendo 
também a primeira referenda como 
parasita de Raja davata. 

Referéncias: 8, 17, 18 e 19. 

Famllia Spiruridae Oerley, 1885 r—-
Subfamilia Ascarophidinae 

Yamaguti, 1961 

Gênero Ascarophis Beneden. 1871 
Espécie Ascarophis morrkuae Beneden, 

1870 
(Figs. 15 e 16) 

SJncnimia: Ascaropsis morrhuac (Be­
neden, 1870) Power et Sedgwick, 
1880. 

Descriçâc: Comprimento do macho 
8,23 mm; largura do macho, 0.11 mm. 

Corpo filiforme. Cuticula finamente 
estriada transversalmente. Bcca com 
dois lâbios cercada de papilas. Vesti-
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bulo medindo 0,22 mm de comprimen-
to por 0,008 mm de largura. Esôfago 
longo dividido cm uma parte ante­
rior mais curta, muscular, que mede 
0,18mm de comprimento por 0,016mm 
de largura e outra posterior mais lon-
ga, glandular, que mede 1,12 mm de 
comprimento por 0,076 mm de largu­
ra. Anel nervoso situado a 0,30 mm da 
extremidade anterior. O intestine es-
tende-se quase que em linha reta ter-

minando no anus, na extremidade 
posterior. A cauda é ligeiramente re-
curvada com terminaçâo cônica. Apre-
senta uma asa caudal estreita. Exis-
tem 4 pares de papilas pré-anais e 5 
pós-anais, todas pedunculadas. Os es-
piculos sâo desiguais medindo o maioi 
0,72 mm de comprimento e o menor 
0,13 mm. Gubernâculo ausente. O 
anus dista 0,24 mm da extremidade 
posterior. 
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Habitat: Estómago de imperador, 
Betyx dccadaciylus. Cuvier & Valen­
ciennes. 

Hospedeiros citados: Cad us mor-
rhua, Gadus acglcfinus, Hippoglossus vul­
garis, Coitus bubalis, Trigla lincata, Agonus 
cataphractus, Coïtus scorpius, 0)ios muste-
Iti^, Liparis n.'ontagui, Da<:\atis ccritrura. 

Distribuiçâo geogrâfica: Oceano 
Atlântico. 

Zona de captura: Pesqueiros do 
Cabo Branco. Descarga em 21-3-68. 

Material estudado depositado na 
Coleçâo Helmintológica do Institute 
Oswaldo Cruz, ccm o numero 30.865. 

Comentârios: Somente foi estuda­
do um exemplar macho, sendo que 
existera algumas diferenças nas me-" 
didas de comprimento e dos espiculos, 
no entanto achamos que apesar des-
sas diferenças, trata-se da espécie de 
Beneden que além de ser o genótipo e 
a mais antiga do gênero, ocorre em 
âguas do Atlântico tendo sido referi-
da em diversos hospedeiios devendo 
portanto, as diferenças serem ocasio-
nadas por simples variaçâo. 

Esta é a primeira referência da es­
pécie de Beneden como parasita de 
Beryx decadactylus. 

Referências: 14 e 18. 

Conclusôes 

1) — Foram necropsiados 21 pei-
xes sendo que 7 foram positivos para 
nematódeos (33,3'<)-

2) — Os peixes necropsiados fo­
ram: 6 imperadores (Bcry:< decadactylus) 
sendo 1 parasitado por Ascawphis mor-
rhuae (16,6'< ), 3 passari->hos (Lcthnnt:^ 
ailaniicus) sendo 1 parasitado por Ltizo 
ncma cruzi sp. n. (33,3'< ), 3 patas-roxa 
(Scyliorhynus iaiiicula) sendo 2 parasita-

dos por Prolcplus ohlusus (16.6'";), 8 
raias (Raja davata) sendo uma parasl-
tada por Prolcplus rohustus (12,5';) e 
uma por Pscudatisakis rajac (12,5';) 6 
um safio (Conger conger) parasita­
do por CucuUanus longispiculum sp. n. 
(100' ,)-

3) — Pscudanisakis rajac é cita da p>e-
la primeira vez no Oceano Atlântico. 

4) — As espécies Pscudanisakis rajac 
e Ascarophis niorrhuac sâo pela primeira 
vez registradas como parasitos respec-
tivamente de Ka^a davata e de Beryx 
decadactylus. 

SUMMARY 

Some nematodes of fishes from 
Atlantic Ocean — Continental 
Portuguese Coast and North 

African Coast. 

Twenty one fishes collected in Con­
tinental Portuguese Coast and North 
African Coast have been examined for 
helminths. We found seven of them 
infected with nematodes (33.3"^;) 
Their hosts as welF as the species re­
covered and incidences of infection 
are as follows: six samples of Bcry\ 
decadactylus, in one of them we reco­
vered Ascarophis morrhuae (16,6 ' ; ) ; 
three samples of Lethrinus ailar.ticus, in 
one of them we recovered Luzonet/tJ 
cruzi gen. n. sp. n. (33,3'; ) ; three sam­
ples of Scyliorhynus canicula, in two of 
them we recovered Prolcplus obiusu\ 
(66,6';; ); eight samples of Rajù davata. 
in one of them we recovered Prolepti s 
rohustus (12,5'< ) and in other Pscuda 
nisakis rajac (12,5'<); one sample of 
Conger conger from wich we recovered 
CucuUanus longispiculum sp. n. (100''; > 

Pscudanisakis rajac is for the first ti­
me reported in Atlantic Ocean. 
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Pseudanisakis rajae is for the first ti­
me reported infecting Raja clavaia and 

Bcryx decadaciylus is a new host record 
for Ascarophis morrhuae. 
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ESTAMPA I 

Fig 1 

Fig, 2 

Fig. 3 

Fig. 4 

Fig. 

Fig. 

Fig. 

Fig 
Fig. 
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6 

7 

8 
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Cucullanus longispiculum sp. n. 

Extremidade anterior do holótipo macho, vista lateral 
(Col. Helm. I.O.C. n.° 30.860). 
Extremidade posterior do holótipo macho, vista lateral 
(Col. Helm. I.O.C. n." 30.860). 

Luzonema cruzi gen. n. sp. n. 

Extremidade anterior do holótipo macho, vista lateral 
(Col. Helm. I.O.C. 30.861 ). 
Extremidade posterior do holótipo macho, vista lateral 
(Col. Helm. I.O.C. 30.861). 

Proleptus obtusus Dujardin, 1845 

Extremidade anterior da fêmea, vista dorsal 
(Col. Helm. I.O.C. n." 30.862-a). 
Extremidade anterior da fêmea, mostrando todo o esófago 
(Col. Helm. M.C. Varela n." 11-d). 
Extremidade posterior do macho, vista lateral 
(Col. Helm. I.O.C. n." 30.862-d). 
Ovejetor (Col. Helm. M.C. Varela n." 11-a). 
Extremidade posterior da fcmea, vista lateral 
(Col. Helm. M.C. Varela n." 11-a). 
Originais. 
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ESTAMPA II 

Prolcpliis robui/us (Beneden, 1871) 

Extremidade anterior do macho, \ista ventral 
(Coi. Helm. l .O.C. n." 30.863) . 

Extremidade posterior do macho, vista lateral 
(Col. Helm. l .O.C. n." 3 0 . 8 6 ) ; . 
Oripinais. 

Psciidaiiisdkis rajjc Yamaguti, 1941 

Extremidade anterior do macho, vista lateral 
(Col. Helm. l .O.C. n." 30 .864) . 

Extremidade anterior do macho, mostrandci o esólat;o e o ventri'culo 
vistr lateral (Col. Helm. l .O.C. n." 30 .864) . 

Fvrremidade posterior do macho, vista lateral 
(Col Helm. l .O.C. n." 30.864 1. 
Originals. _ 

Ascarophis KOrrbiii'c Beneden. 1870 

Extremidade anterior do macho, \ista ventral 
(Col. Helm. l . O . C , n." 30 .865) . 

Extiemidade posterior do macho, vista veiitial 
(Col. Helm. l .O.C. , n." 3ü.8t .5) . 
Originals. 
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(Com 2 estampa.s( 

SUMARIO- OS autores estudam 6 espécies de ncmatódeos enconirados em 21 pcixcs tole 
tados no Oceano Atlântico na Costa Continental Pürtut.uesa e Costa do None da Afnca 
Dos 21 peixes necropsiados 7 (33,3"^) estavam parasitados por nematódeos Os hospt.dci 
ros bem como os nematódeos encontrados e as frcquéncias de positnidadc sâo as segumtes. 
6 exemplares de Bcr-\x dtcadacftlus um dos cjuais parasitado por Ascarophis morrhua 
( 1 6 , 6 ^ ) , 3 Lethrnius atlanticus um dos quai<̂  parasitado por Luzoncma criizi gen n sp n 
(33,3' 'ó), 3 Sc\lto>hM;us Cuntcula sendo 2 parasitados por ProUptus ohtusus ( 66 ó*̂ ' ). 
8 de Raia clatata sendo um parasitado por Prolcptm robusttis ( 12 5'''6 i e outro piir 
Pseudanisakis raiae ( 1 2 , 5 ^ ) , 1 Counter confer parasitado por Cucullanus longisptLultr^. sp 
n ( 1 0 0 ^ ) Pse.idanisûkis rajac é refcndo pcLi primeira \C7 no Oceano Atlàntico c como 
parasita de Raja clri.ata Bc!^\ decadact^lus é refcndo pcla pnmeira \ e / como hospedeir'^ 
de Ascarophis inoithuae 

E M continuaçâo aos estudos que vi-
mos realizando sobre a fauna hel 

mmtológica de peixes capturados no 
Oceano Atlântico ao longo da Costa 
Continental Portuguesa e Costa do 
Norte da Africa, vamos descrever al-
guns nematódeos encontrados 

A pesquisa dos helmintos de pei­
xes capturados por navios pesqueiros 
Portugueses no Oceano Atlàntico c 
descarregados na Doca de Pesca do 
Pedrouçcs em Lisboa, fci iniciada em 

marco de 1968 por um de nos (Carva-
Iho Varela) sendo que em 1972. Ro­
oi igues e col publicaram os pnmei-
los lesultados dos estudos efetuados e 
que veisaiam scbie ticmatodcos dige-
néticos 

No presente tiabalho. estudamos 
6 especies de nematódeos. sendo que 
de 4 espécies antigas. fazemos redes-
cricöes dando figuras origmais, duas 
especies sâo considcradas como novas 
para a ciência. 

Recebido para publicacâo a 29 de maio de 1973 
Pesquisador do Instituto Oswaldo Cruz e Bolsista do CNFq 
Pesquisador da Direcao Geral dos ScrMços Fecuarios e EoK sta do 
Injtituto de Alta Cultura, Portugal 
Bolsistas do Instituto Oswaldo Cruz 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os ncmatódeos rccolhidos cm soro fi-
'liolópico após a necrópsia, foram fixaclos cm 
alcool a 70", Para estudos da estruiura. fo­
ram os helmintos corados pcJo carmim clo 
ri'drico alcoólico, desidratados, na série al-
coólica e diafanizados pelo creosoto de faia. 
Após o estudo foram montados em lamina 
permanente utilizando-se o balsamo do Ca­
nada. 

RESULTADOS E DISCUSSÀO 

Sao concatenados no quadro que 
apresentamos, os hospedeiros (nome 
vulgar e cientifico), os numéros de 
necrópsias efetuadas, a positividadc 
OU negatividade das necrópsias, a fre-
qüêncla da positividade, o nome da 
espécie parasita e o numero de exem-
plares colhidos em cada necrópsia. 

Segue-se o estudo de cada uma 
das espécies encontradas: 

Familia Cucullanidae Cobbold, 
1864 

Subfamilia Cucullaninae Yorke e 
Maplostone, 1926 

Género Cuculhnus Mueller, 1777 
Espécie CucuUanus longispiculum sp. n. 

(Figs. 1 e 2) 

Descriçâo: Comprimento do ma­
cho 8,92 mm; largura do macho 
0,27 mm. 

Corpo de coloraçâo branco ama 
relada, com cuticula estriada trans-
versalmente. Extremidade anterior 
truncada. Papilas cefalicas présentes. 
Boca bilabiada, cada labio provido de 
uma plaça quitinosa e possuindo em 
seu bordo uma fileira de denticulos, 
muito nitidos. Esófago musculoso em 
forma de clava, mais alargado nas ex-
tremidades, medindo 0,88 mm de com-

hisi. Osuuihlo Criiz, 71 ( 3 ) 1973 

prim.ento; é .separado do intestino por 
valvulas. Intestino retilineo. Ceco in­
testinal curto, presente. Anel nerv'oso 
situado a 0,35 mm da extremidade ce-
falica. Espiculos iguais com 2,52 mm 
de comprimento. Gubernaculo peque-
no pouco quitinizado com 0.080 mm 
de comprimento. Papilas caudais pré­
sentes em numero de 7 pares, sendo 5 
pré-anais e 2 pós-anais. Extremidade 
posterior curvada ventralmente dota-
da de pseudo-ventosa pré-anal que 
mede 0,16 mm de diametro e dista 
0,96 mm da abertura anal. Anus si­
tuado a 0,12 mm do épice caudal. 

Habitat: Intestino de sâfio, Congo 

Distribuiçâo geogrâfica- Oceano 
Atlântico. 

Zona de captura: Costa Continen­
tal Portuguesa. Descarga em 11-3-68. 

Holótipo macho numero 30.860 
depositado na Coleçào Helmintológica 
do Instituto Oswaldo Cruz. 

Discusrâo: Foi estudado apenaf 
um exemplar macho, no entanto, ele 
diferencia-se imediatamente de todo 
os outros do género pelo comprimento 
dos espiculos, sendo que CucuUanui 
longipapilLius Olsen, 1952. a ûnica es­
pécie cuja medida de espiculos se en-
quadra nas medidas da nossa. difere. 
no entanto, por apressntar papi'as ce­
falicas pedunculadas e por nâo ter 
ceco intestinal. 

Referências: 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7, 
10. 12. 15. 16, 17. 18 e 19. 

Familia Oxyuridae Cobbold. 18G4 
Subfamilia Cosmocercinae 

Railliet. 1916 
Género Luzor:, ma gen. n. 
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Diagnose: Cosmocercinae: Nema-
tódeos de pequeno tamanho. de aspec-
to fusiforme. Boca com dois pequenos 
lâbios. Cavidade bucal globosa, dotada 
de pequenos dentés na parte superior 
e dividida por duas laminas na sua 
regiâo mediana. Apresenta duas for-
macöes quitinosas em forma de disco 
situadas lateralmente ao esófago na 
base da capsula bucal. Esófago curto, 
muscular, com bulbo esofagianc. Ma­
chos com espiculos iguais, curtos. Gu-
bernâculo presente. Cauda com ponta 
romba dotada de 2 pares de papilas, 
sendo 3 pares pré-anais e 4 pares pós-
anais. Fêmea desconhecida. Parasitas 
de intestino de peixes. 

Espécie tipo: Luzoucma cmzi sp. n 

Discussâo: Somente foi estudado 
um exemplar macho, no entanto, de-
vido as suas caracteristicas, nào te-
mos dùvidas em considera-lo como 
uma espécie nova a ser incluida em 
novo gênero d?. sufcfamilia Cosmocer­
cinae Railliet, 1916. 

Nesta subfamilia segundo Yama-
guti, 1961, estâo incluidos os gêneros 
Cosmoxyiiema Tl'avassos, 1949, Cosmoxy-
nemoides Travassos. 1949, Aitrblyoiienia 
Linton, 1898 e Kcmaioxynema Skrjabin 
e Schikhobalova, 1951, como parasi­
tas de peixes. 

O novo gênero diferencia-se nitida-
mente de todos os demais pela forma 
e estrutura da capsula bucal. Além 
disso, diferencia-se também de Cos 
moxynema pela ausência de asas late­
rals e da cuticula cefâlica separada 
do corpo por uma depressâo anelar; 
de Amblyoiicnia pela ausência de asas 

^ laterals e pelo aspecto do esófago; de 
fiematoxyncnia pela ausência dos lâbios 
de estrutura complicada, pela extre-

midade caudal romba e pela presença 
de gubernâculo. 

Espécie Luzonvnni crtrj sp. n. 
(Figs. 3 e 4 ) 

Dcfcriçâo: Comprimento do ma 
cho; 5,49 mm; largura do macho; 
0.099 mm. 

Corpo pequeno fusiforme. Cuticula 
finamente estriada transveisalmente 
Boca com dois pequenos lâbios cerca-
da de papilas. Cavidade bucal glob^sa, 
medindo 0,033 mm de comprimentc 
por 0,026 mm de largura. Apresenta 
na parte superior da capsula bucal 
junto da abertura bucal uma fileira 
de 7 dentés. A capsula bucal apresen­
ta uma divisâo na regiâo mediana 
fcimada por duas laminas transver­
sais. Na base da capsula bucal exis-
tem lateralmente duas formaçôes qui­
tinosas em foiTna de disco que abra-
çam a porçâo anterior do esófago Es­
te é curto, muscular e mede 0,186-mm 
de comprimento. Apresenta um bul­
bo, sem valvulas visiveis que. rr.ede 
0,040 mm de diâmetfo. Anel nervosc 
situado a 0,111 mm da extremidade 
anterior. Pcro excretor nâo visto Es­
piculos iguais, apresentando a extre­
midade proximal alargada e a diital 
pontuda. Medem 0,100 mm de com­
primento. Gubernâculo presente, me­
dindo 0,040 mm de comprimento. O 
anus situa-se a 0,119 mm da extremi­
dade posterior. A cauda tem a ponta 
romba e apresenta 7 pares de papilas 
sendo 3 pares pré-anais e 4 pares pós-
anais. 

Habitat: Intestino de passarinho. 
Lcihririiis atlaiiiicin Valenciennes. 

ûistribuiçâo geogrâfica: Cceano 
Atlântico. 
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Zona de captura: Pesquciros do 
Cabo Branco. Descarga em 25-4-68. 

Holótipo macho depositado na Co-
leçào Helmintológica do Institute Os 
waîdo Cruz, com c numero 30.861. 

Referências: 18 e 19. 

Familia Physalopteridae Leiper, 
1908 

Subfamilia Physalopterinae 
Railliet, 1893 

Géncio Piolcptus Dujardin, 1845 
Espécie Piolcptus obi unis Dujardin 1845 

(Figs. 5 a 9) 

Sincnimia: Spiropicriiu Lorotiaia Be­
neden, 1858, Coronilla scdlicola Bene­
den, 1871, Spiroptcrnia scdlicola Lins-
tow, 1901, Proie plus scdlicola Lloyà 
1920. 

De=criçâc: Comprimento: Machos 
17,12 a 24 mm; fêmeas 24 a 28,96 mm. 
Largura: Machos 0,40 a 0,50 mm; fê­
meas 0,67 a 0,70 mm. 

Corpo com cuticula estriada trans-
versalmente Extremidades atenuadas 
A anterior com uma dilataçâo cuti-
cular celâlica. Boca circundada por 
dois lâbios laterals que apresentam 
dentés na superficie interna. Esôfago 
longo formado de duas porçôes, sendo 
a anterior, muscular, mais curta, me-
dindo 0,32 a 0,38 mm de comprimento 
por 0,08 mm de largura nos machos e 
0,38 a 0,58 mm de comprimento por 
0.08 a 0,10 mm de largura nas fêmeas 
A parte posterior é globular e mais 
longa medindo 2,08 a 2,42 mm de 
comprimento por 0,12 a 0,14 mm de 
largura nos macnos e 3,20 a 3,45 mm 
de comprimento por 0,22 a 0.24 mm 
de largura nas fêmeas. Anel nervoso 
situado a 0.27 mm da extremidade an­
terior nos machos e 0,33 a 0,42 mm 
nas fêmeas. Poro excréter nâo obser-

liist. Oswaldo Cruz, 71 ( 3 ) . 197 3 

vado. Papilas cervicais présentes, pe-
quenas, situadas a 0,42 mm da extre­
midade anterior nas fêmeas. 

Fêmeas didelfas, opistodelfas. ovi-
paras com vulva situada a 1.28 a 
1,33 mm da extremidade caudal Ove-
jetor musculoso apresentando uma 
vagina de 0,49 mm de comprimento 
com uma dilataçâo na sua porçâo ini-
cial. üteros dirigidos para diante. Ovâ 
ries em grande extensâo dirigidos de 
diante para trâs. O aparelho genital 
nâo atinge o nivel do fim do esôfago. 
Ovos de casca espessa e lisa, embrio-
nados com 0,052 a 0,055 mm de com­
primento por 0,033 a 0.037 mm de la.-
gura. Anus situado a 0,06 mm da pon-
ta da cauda Extremidade posterior 
atenuada, geralmente curvada dorsal-
mente e com âpice arredondado 

Machos com espiculos desiguais e 
di<-semelhantes. Espiculc maior com 
1,47 a 1,68 mm de comprimento. apre-
senia distalmente uma regiâo mem-
branosa alargada Espiculo mener 
com a base muito larga, mede 0,36 a 
0,38 mm de comprimento A relaçâo 
entre os espiculos é de cerca de 1:4. 
Gubernâculo ausente. Aparelho geni­
tal dirigido para diante. testicule nâo 
atingindo o nivel do fim do esôfago. 
Anus situado a 0,5 mm da extremida­
de posterier. Cauda provida de larga 
asa caudal dotada de 10 pares de pa­
pilas grandes, finas e pedunculadas. 
sendo 5 pares pré- e 5 pares pes-anais 
Superficie ventral da cauda na regiâc 
pré-anal, espessada e rugosa. 

Habitat: Estômago de pata roxa. 
Sc-\liorhMius catitcida (L.) . 

Hcspedeiros citados: Sc-'.llium c^tulus 
Sc\lli:im canrcula. AcJ'ithtas tulgaris Mui 
Iclus Idcm. Aetoha.'is narinun Gt':ohatei 
sp.. Raja radians e Si.'\liorh^iiu<; car.icula 
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Distribuiçâo geogrâfica: Oceanos 
Atlântico e Indico. 

Zona de captura: Costa Continen­
tal Portuguesa. Descargas em 3-4-68 
e em 24-6-69. 

Material estudado depcsitado na 
Cclsçâo Helmintologica do Institu 
to Oswaldo Cruz, com o numero 
30.862 a-d e na Coleçâo M. C. Varela 
com o numero 11 a-d. 

Referências: 13, 18 e 19. 

Familia Physalopteridae Lsiper, 
1908 

Subfamilia Physalopterinae 
Railliet, 1893 

Gênero Pwlepius Dujardin, 18-1?» 
Espécie Proleptus rohustus 

(Beneden, 1871) 

(Figs. 10 e 11) 

Sinonimia: Coronilla robusta Bene­
den, 1871; Spiropterina robusla LinstOW, 
1903; Coronilla minuta Beneden, 1871; 
Proleptus dogieli Osmanov, 1940. 

Descriçào: ComprixTiento do m a c h o 
26,93 mm; largura do macho 0,53 mm. 

Corpo com cuticula estriada trans-
versalmente. Extremidades atenua-
das. A anterior com pequena expan-
sâo cefâlica. Boca com dois lâbios que 
apresentam dentés na superficie in­
terna. Esôfago longo formado de duas 
porçôes, sendo a anterior mais curta. 
muscular, medindo 0,40 mm de com-
primento por 0,13 mm de largura e a 
posterior glandular, com 4,56 mm de 
comprimento por 0,24 mm de largura. 
Anel nervoso situado a 0,40 mm da 
extremidade anterior. Poro excretor 
nâo visto. Papilas cervicais situadas a 
0,35 e 0,40 mm respectivamente da 
extremidade anterior. 

Os espiculos sâo desiguais e disse-
melhantes. O maior com 1,28 mm de 
comprimento apresenta distalmente 
uma regiao membranosa alargada. O 
menor apresenta a base alargada e 
mede 0,35 mm de comprimento. A re-
laçâo entre os espiculos é de cerca de 
1:4. Gubernâculo ausente. 

Anus situado a 0,64 mm da ponta 
da cauda que é arredondada e provida 
de largas asas laterals apresentando 
9 pares de papilas pedunculadas que 
se dispôem da seguinte forma: 3 pares 
pré- e 6 pares pós-anais. A superficie 
ventral da cauda na regiâo pré-anal é 
espessada e rugosa. 

Habitat: Estômago de raia. Kaj.i 
clavata L. 

Hospedeiros citados: Raja claïaïa. 
Raja circtdaris, Raja madcrensis. Raja rnrra-
Ictus. Raja sp., Wttstelus laevis e SauJus 
acauthias. 

Distribuiçâo geogrâfica: Mar Ne­
gro. Mar Adriâtico e Oceano Atlân­
tico. 

Zona de captura-^ Costa Contir.en-
tal Pcrtugucsa. Descarga em 22-4-68. 

Material estudado depositado na 
Coleçâo Helmintologica do Instituto 
Oswaldo Cruz, com o numero 30.863. 

Referências: 9, 13, 18 e 19. 

Comentârios: Foi estudado, ape-
nas, um exemplar macho cujas carac-
teristicas correspondem exatamentc 
as da espécie desciita por Osmanov 
em 1949 com o nome de Proleptus do-
gieh. Em 1964, no entanto, Nikoîaieva 
e Naidenova, estudando material do 
mesmo hospedeiro (Rata clavata) e mes-
ma proveniência (Mar Negro) con-
cluiram que a espécie de Osmanov é 
idêntica a Proleptus rohustus (Beneden, 
1871) com o que conccrdamos. 
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Familia Heterocheilidae Railliet et 
Henry, 1915 

Subfamilia Filocapsulariinae 
Yamaguti, 1961 

Gênero Pseudanisakis (Layman et 
Borovkova, 1926) 

Espécie Pseudanisakis rajae Yamaguti, 
1941 

(Figs. 12 a 14) 

Sinonimia. Metanisakis rajae (Yama­
guti, 1941) Mosgovoy, 1950. 

Dcîcriçâo: Comprimento do macho 
24,4 mm; largura do macho 0,58 mm. 

Corpo com cuticula estriada trans-
versalmente. Extremidades atenua-
das. Boca com très lâbios, cada um" 
dotado de um par de papilas. Na mar-
gem interna dos lâbios encontramos 
uma fileira transversal de denticulos. 
Esôfago medindo 2,64 mm de compri­
mento por 0,18 mm de largura (me-
dida tomada na parte posterior). 
Apresenta um ventriculo glandular 
de forma oval que mede 0,37 mm de 
comprimento por 0,27 mm de largu­
ra: Anel nervoso situado a 0,72 mm da 
extremidade anterior. Poro excretor 
distando 0,80 mm da extremidade an­
terior. 

Espiculos em numero de dois, 
iguais, alados, medindo 3,12 mm de 
comprimento. Apresenta 12 pares de 
papilas caudais, sendo 9 pré-anais e 3 
pós-anais. Anus situado a 0,21 mm da 
extremidade caudal. 

Habitat: Estómago de raia, Raia 
clavata L. 

Hospedeiro citado: Raja kenojei 
Muller et Henle. 

Distribuiçâo geogrâfica: Maisaka. 
Japâo, Oceano Atlântico. 

. hnt. Oswaldo Cruz, 71 ( 3 ) , 1975 

Zona de captura: Costa Continen­
tal Portuguesa. Descarga em 9-5-68. , 

Material estudado depositado na 
Coleçâo Helmintologica do Institute | 
Oswaldo Cruz, com o numero 30.864. 

Comentârios: Estudamos apenas 
um exemplar macho cujas caracteris-
ticas se enquadram na espécie descri-
ta por Yamaguti em 1941, parasita de 
Raja kenojei, no entanto, parece-r.os 
que existe apenas uma fileira trans­
versal de denticulos na margem in­
terna de cada labio o que nos leva a 
cclocar a espécie no género Pscudani 
sakis (Layman et Borovkova, 1926) e 
nâo em Metanisakis Mosgovov, 1950. 
cuja principal diferença séria a pre-
sença da dupla fileira transversal de 
denticulos na margem interna de ca­
da labio. 

Esta espécie é referida pela primei­
ra vez no Oceano Atlântico, sendo 
também a primeira referenda como 
parasita de Raja clavata. 

Referências: 8, 17, 18 e 19. 

Familia Spiruridae Oerley, 1885 r^--
Subfamilia Ascarophidinae 

Yamaguti, 1961 

Gênero Ascarophis Beneden. 1871 
Espécie Ascarophis morrhuae Beneden, 

1870 
(Figs. 15 e 16) 

Sincnimia: Ascaropsis morrhuae (Be­
neden, 1870) Power et Sedgwick, 
1880. 

Descriçâc: Compi'imento do macho 
8,23 mm; largura do rr.acho, 0.11 mm. 

Corpo filiforme. Cuticula finamente 
estriada transversalmente. Bcca com 
dois lâbios cercada de papilas. Vesti-
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bulo medindo 0,22 mm de comprimen-
to por 0,008 mm de largura. Esôfago 
longo dividido cm uma parte ante­
rior mais curta, muscular, que mede 
0,18mm de comprimento por 0,016mm 
de largura e outra posterior mais lon-
ga, glandular, que mede 1,12 mm de 
comprimento por 0,076 mm de largu­
ra. Anel nervoso situado a 0,30 mm da 
extremidade anterior. O intestino es-
tende-se quase que em linha reta ter-

minando no anus, na extremidade 
posterior. A cauda é ligeiramente re-
curvada com terminaçâo cônica. Apre-
senta uma asa caudal estreita. Exis-
tem 4 pares de papilas pré-anais e 5 
pós-anais, todas pedunculadas. Os es-
piculos sâo desiguais medindo o maior 
0,72 mm de comprimento e o menor 
0,13 mm. Gubernaculo ausente. O 
anus dista 0,24 mm da extremidade 
posterior. 
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Habitat: Estômago de imperador, 
Beryx dccadaciylus. Cuvier & Valen­
ciennes. 

Hospedeiros citados: Gadus mor-
rhua, Gadus acglcjiuus, Hippoglossus vul­
garis, Cotlus bubalis, Trrgla lincata, Agonus 
cataphractus, Cotlus scorpius, Otios muste-
lu^, Liparis n:orifagui, Dasyalis ccv.trtira. 

Distribuiçâo geogrâfica: Oceano 
Atlântico. 

Zona de captura: Pesqueiros do 
Cabo Branco. Descarga em 21-3-68. 

Material estudado depositado na 
Coleçâo Helmintológica do Institulo 
Oswaldo Cruz, ccm o numero 30.865. 

Comentârios: Somente foi estuda­
do um exemplar macho, sendo que 
existem algumas diferenças nas me-" 
didas de comprimento e dos espiculos, 
no entanto achamos que apesar des-
sas diferenças, trata-se da espécie de 
Beneden que além de ser o genótipo e 
a mais antiga do gênero, ocorre em 
âguas do Atlântico tendo sido referi-
da em diverses hospedeiios devendo 
portante, as diferenças serem ocasio-
nadas por simples variaçâo. 

Esta é a primeira referenda da es­
pécie de Beneden como parasita de 
Beryx decadactylus. 

Referências: 14 e 18. 

Conclusöes 

1) — Foram necropsiados 21 pei-
xes sendo que 7 foram positivos para 
nematódeos (33,3'<)-

2) — Os peixes necropsiados fo­
ram: 6 imperadores (Bery< decadactylus) 
sendo 1 parasitado por Ascarophis mor-
rhuae (16,6'< ), 3 passari^hos (Lcthrm::^ 
atlanticus) sendo 1 parasitado por Luzo 
uema cruzi sp. n. (33,3'» ), 3 patas-roxa 
(Scyliorhynus caiiicula) sendo 2 parasita-

dos por Prolcptus ohtusus (IG.&'^'i). 8 
raias (Raja datât a) sendo uma parasi-
tada por Prolcptus rohustus (12,5'.') e 
uma por Pscudaiisalcis rajac (12,5'.') e 
um sâfio (Conger conger) parasita­
do por Cticullanus longispiculum sp. n. 
(100 ' ; ) . 

3) — Pseudanisakis rajac é citada pe­
la primeira vez no Oceano Atlântico. 

4) — As espécies Pseudanisakis rajac 
e Ascarophis niorrhuae sâo pela primeira 
vez registradas como parasites respec-
tivamente de Raia clavata e de Beryx 
decadactylus. 

SUMMARY 

Some nematodes of fishes from 
Atlantic Ocean — Continental 
Portuguese Coast and North 

African Coast. 

Twenty one fishes collected in Con­
tinental Portuguese Coast and North 
African Coast have been examined for 
helminths. We found seven of them 
infected with nematodes (33.3* ;̂ ) 
Their hosts as welF as the species re­
covered and incidences of infection 
are as follows: six samples of Bery\ 
decadactylus, in one of them we reco­
vered Ascarophis morrhuac (16,6'; ) ; 
three samples of Lethrinus atlanticus, in 
one of them we recovered Luzonetiu 
cruzi gen. n. sp. n. (33,3'; ) ; three sam­
ples of Scyliorhynus canicula, in two of 
them we recovered Prolcptus obtusu\ 
(66,6';; ); eight samples of Raja davata. 
in one of them we recovered Prolcpit s 
rohustus (12,5'<) and in other Pseuda 
nisakis rajae (12,5'»); one sample of 
Conger conger from wich we recovered 
Cucullanus longispiculum sp. n. (100''; V 

Pseudanisakis rajac is for the first ti­
me reported in Atlantic Ocean. 
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Pseudanisakis rajae is for the first t i- Bcryx decadaciylus is a new host record 
me reported infecting Raja davata and for Ascarophis inorrhuac. 
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ESTAMPA I 

Fig 1 

Fig. 2 

Fig. 3 

Fig. 4 

Fig. 

Fig. 

Fig. 

Fig. 
Fig. 
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Cucullanus longispiculum sp. n. 

Extremidade anterior do holótipo macho, vista lateral 
(Col. Helm. I.O.C. r\° 30 .860) . 
Extremidade posterior do holótipo macho, vista lateral 
(Col. Helm. I.O.C. n." 30 .860) . 

Luzoncma cruzi gen. n. sp. n. 

Extremidade anterior do holótipo macho, vista lateral 
(Col. Helm. I.O.C. 30.861 ). 
Extremidade posterior do holótipo macho, vista lateral 
(Col. Helm. I.O.C. 30 .861) . 

Proleptus obtusus Dujardin, 1845 

Extremidade anterior da fêmea, vista dorsal 
(Col. Helm. I.O.C. n." 30.862-a). 
Extremidade anterior da fêmea. mostrando todo o esófago 
(Col. Helm. M.C. Varela n." 11-d). 
Extremidade posterior do macho, vista lateral 
(Col. Helm. I.O.C. n." 30.862-d). 
Ovejetor (Col. Helm. M.C. Varela n." 11-a). 
Extremidade posterior da fcmea, vista lateral 
(Col. Helm. M.C. Varela n." 11-a). 
Originais. 
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ESTAMPA II 

Rodrigues & cols.: Nematodeos de Feixes. 



ESTAMPA II 

Prolcpltis robustus (Beneden, 1871) 

Fiî  10 — Extremidade anterior do macho, vista ventral 
(Col. Helm. l .O.C. n." 30 .863) . 

Fia. 1 1 — Extremidade r>osterior do macho, vista lateral 
(Col. Helm. l .O.C. n." 30 .863 j . 
Originais. 

Psciidauisakis rajjc Yamaguti, 19-11 

Fil'.. 12 — Extremidade anterior do macho, vista lateral 
(Col. Helm. l .O.C. n." 30.86-4). 

Fig. 13 — Extrcmidnde anterior do macho, mostrando o csolai^o e o ventriculo 
vist." lateral (Col. Helm. l .O.C. n." 30 .864) . 

Fi'T 14 — Fvtremidade itosterior do macho, vista lateral 
(Co! Helm. l .O.C. n." 30 .864) . 
Originais. ^ 

Ascijrophis ?i!Orrhni.'c Beneden, 1870 

F';;. 15 — Extremidade anterior do macho, \ista \entral 
(Col. Helm. l . O . C , n." 30.865) . 

Fiü 16 — Exticmidade posterior do macho, vista ventral 
(Col. Helm. l . O . C , n." 30.8(35). 
Originals. 
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